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Um baixo relevo pertencente a um sarcófago Romano1 lançou à moderna 
musicologia a dúvida se a syrinx não teria estado na origem do órgão?2. Este 
problema de difícil solução, encontra, no entanto, nas fontes literárias e nas 
fontes de teoria musical helénicas referenciais que importa ter em conta para 
discutir o problema e para realizar o estudo de um dos instrumentos mais 
significativos da música ocidental - a família organológica das flautas. 

A etnomusicologia vê semelhanças entre a syrinx grega e um instrumento 
encontrado na China por volta de 2225 a. C. Actualmente é possível comparar 
um instrumento semelhante ao arquétipo grego, existente na América do Sul, 
bem como nas Regiões Balcânicas e nos Pirinéus. Descobertas arqueológicas 
contemporâneas acerca dos Micénios e da civilização Minóica de que West3, 
nos dá conta permitem situar cordofones e aerofones em zonas geográficas 
próximas dos limites da Grécia. A civilização Minóica centrada em Creta é 
uma fonte cultural importante, pois exerceu uma grande influência sobre os 
Gregos Micénios. Foi dos Minóicos que os Micénicos adquiriram a lyra tendo 
entre estes um enorme prestígio, a julgar pela representação de um tocador de 
lyra num fresco em Pilos. Os Minóicos também conheciam a flauta de Pã, 
cuja origem lhes é atribuída por West. No seu estudo musicológico C. Sachs4, 

' Aries, Musée Populaire Archéologique. 
2 Cf. C. Sachs, History of Musical Instruments, New York, 1940,24; e D. Munrow, Instru­

ments ofthe Middle Ages and Renaissance, London, Oxford University Press, 1976, 11. 
3 Cf. M. West, Ancient Greek Music, Oxford, 1992, 327 sqq., 
A Cf. idem, 1940,81. 
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esclarece que os reflexos da permeabilidade cultural de civilizações como a 

civilização Grega, encontram-se na génese de fenómenos complexos, como é 

o caso de uma cultura musical. E, de facto, existe uma continuidade civiliza­

cional, entre os gregos e outras civilizações, de tal forma, que a música 

grega dialogou com certos ritmos, formas musicais e instrumentos indo-

-europeus, que se vieram a modificar no âmbito do processo de helenização. 

A συριγξ, também designada flauta de Pã5é constituída por um conjunto 

de tubos de cana, de comprimentos diferentes, dispostos por ordem crescente 

a fim de permitir a produção de uma escala. De acordo com Aristóteles6 os 

calamos estavam tapados na parte inferior e produziam os sons harmónicos, 

tendo em conta diferentes pressões de ar que podiam ser insuflados neles. 

As questões acústicas relacionadas com os tubos da syrinx são objecto de 

análise num dos Prohlemata1, no qual Aristóteles pergunta: "porque razão dois 

5 A συριγξ estava associada aos pastores eaos campos (αγρός, όρεία) cf. Ilíada 18, 
526: "τοΐσι δ' έ'πειτ' άπάνευθε δύω σκοποί είατο λαών, / δέγμενοι όπποτε μήλα 
Ιδοίατο και έλικας βους. / ΟΊ δε τάχα προγένοντο, δύω δ' αμ' εποντο νομηες 
/ τερπόμενοι σύριγξι- δόλον δ' ου τι προνόησαν / ο'ι μεν τα προϊδόντες 
έπέδραμον, ώκα δ' έπειτα / τάμνοντ' άμφι βοών άγέλας και πώεα καλά / 
άργεννών οίων" ("Α distância puseram dois vigias, para observarem / a chegada das ovelhas 
e dos bois de chifres recurvos. / Estes surgiram em breve. Seguiam-nos dois pastores / gozando 
o som da flauta, pois não suspeitavam do logro. / Ao vê-los, caem sobre eles, e, logo em 
seguida / isolam a manada de bois, e o rebanho formoso/ de alvas ovelhas" trad. Rocha-Pereira). 

Esta associação também é estabelecida por Platão, República, 399 d: "και αυ κατ' 
αγρούς τοις νομεΰσι συριγξ áv τις εϊη." ("e nos campos, por sua vez, os pastores terão a 
siringe" trad. Rocha-Pereira). 

No Hino a Hermes, 512, a invenção da συριγξ é atribuída a Hermes: "συριγγών ένοπήν 
ποιήσατο τηλόθ' ακουστή ν." ("construiu a syrinx cujo som se ouvia de longe"). Neste domínio 
é particularmente relevante o testemunho do mitografo Apollodoro III, 115, que também atribui a 
Hermes a invenção do instrumento. No comentário de Allen, Halliday e Sikes 1980,341 sq., é 
referido o carácter primitivo deste instrumento, cuja característica essencial é o facto de pennanecer 
ligado à natureza e traduzir a tendência inata do homem em produzir música sobre elementos 
naturais. De facto, com materiais rudimentares é construído um instrumento que permite executar 
uma escala de sete sons. 

Nas tragédias de Eurípides, a συριγξ é designada flauta de Pã em lon, 498; Ifigénia em 
Aulide, 1038; Orestes, 145. Também em Sófocles, Filoctetes, 213. 

6 Cf. Problemata XIX, 23. 
7Cf. ProblemataXIX, 50: "Δια τί ίσων πίθων και ομοίων έάν μεν ό έτερος 

κενός γι, ό δε έτερος εις το ήμισυ διάμεστος, δια πασών συμφωνεί ή ηχώ; 
'Ή ότι διπλασία γίγνεται της έκ του ήμίσεος ή έκ τοϋ κενού, τί γαρ 
διαφέρει τούτο του έπι τών συριγγών; δοκεΐ γαρ ή θάττων κίνησις οξύτερα 
είναι, έν δε τοις μείζοσι βραδύτερον ό αήρ άπαντα και έν τοις διπλασίοις 
τοσούτω και έν τοις άλλοις άναλογον. συμφωνεί δε δια πασών και õ διπλασίων 
ασκός προς τον ήμισυν." 
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recipientes iguais [em capacidade] e semelhantes [pela forma], um vazio e 

outro cheio até metade, produzirão a consonância de oitava? Será que o som do 

recipiente vazio tem em relação ao cheio uma relação dupla (de 2:1)? Em que 

é que isto difere do que se passa com as siringes? Pensa-se que, quanto mais o 

movimento do ar se acelera, mais agudo se torna o som. Ou, num grande vaso 

o movimento será mais lento. Num espaço duplo [em relação a outro] será 

duas vezes mais lento, e assim se estabelece a proporção. Dois [tubos] vazios, 

nos quais um tem o dobro do comprimento do outro, produzem urna oitava 

à consonância [o primeiro produz a oitava aguda relativamente ao segundo]"). 

Ao abordar os tubos sonoros, Aristóteles levanta problemas que se 

relacionam com a σΰριγξ. O primeiro deles traduz o princípio da oitava. 

Tendo dois tubos semelhantes, um com metade do comprimento do outro 

ouvem-se sons a intervalo de oitava, o que significa que o som fundamental 

emitido por um tubo, varia na razão inversa do comprimento deste tubo. Mas, 

um tubo fechado emite o mesmo som fundamental que um tubo aberto de 

comprimento duplo, isto é, o som fundamental dado por um tubo fechado é 

uma oitava abaixo do som fundamental emitido por um tubo aberto do mesmo 

comprimento. Se, por sua vez insuflarmos ar num tubo sonoro a pressões 

cada vez maiores, o tubo emite sons cada vez mais agudos. Nos tubos 

fechados, que constituem a σΰριγξ8 os sons "harmónicos" são coincidentes 

aos os sons fundamentais que resultam de tubos com 1/3, 1/5, 1/7, 1/9,..., 1/ 

η do comprimento inicial. 

De acordo com Aristóxeno9 a pressão do jacto de ar emitido nos tubos 

pode modificar as alturas e a afinação dos sons: "τφ πνεύματι έπιείνοντες 

καΐ άνιέντες" ("elevando ou baixando o som pelo ajustamento [da pressão] 

do ar"). O sopro (πνεύμα) regula os harmónicos e a afinação. Na σΰριγξ a 

produção dos harmónicos dependia do πνεύμα, e a configuração do instrumento 

podia surgir, ou com tubos da mesma dimensão10, ou de dimensões diferentes": 

("Na syrinx o som é produzido pelo sopro, sendo os tubos delimitados por 

8 Cf. Problemata XIX, 23. 
5 Cf. Elementa Harmónica, II, 42 
10 Cf. M. Wegner, Das Musikleben der Griechen, Berlin.1949, 58 e fig. 2a e 3a 
" Cf. Pólux IV, 69: "επί δε σύριγγος εϊποις αν παράγειν έπ' αύτης το 

στόμα και παραφέρειν, και διασπείρειν το πνεύμα, [ή μεν ουν [σύριγξ] 
καλάμων] [συνθήκη λίνω και κηρφ συνδεθεΐσα, ή γ' αυτοσχέδιος, αυλοί πολλοί, 
έκαστος ΰφ' έκαστο) κατά μικρόν ΰπολήγοντες εις τον ελάχιστον από του 
μεγίστου". 
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linho e cera. Cada um dos diversos tubos [que formam a syrinx] estão dispostos 

por ordem decrescente de dimensões, desde o mais pequeno ao maior"). 

Ainda em Pólux encontramos uma informação precisa sobre o número de 

tubos que constituem a σΰριγξ'2: ("syrinx de cinco tubos"). No entanto em 

geral, o número de tubos que a σΰριγξ apresenta em representações 

iconográficas são sete13. 

Ateneu IV, 184 a, vê na σΰριγξ πολοκάλανος o instrumento percursor 

do hydraulis. Esta espécie de σΰριγξ, segundo Pólux é de origem céltica14: 

("a syrinx de muitos tubos deriva dos Celtas e de ilhas situadas no vasto 

Oceano"). O próprio verbo συρίζω que é onomatopaico indica "o sopro" 

deste instrumento, uma vez que o seu som agudo é de pequena intensidade, 

assemelhando-se a um assobio. O verbo συρίζω tem ao mesmo tempo um 

significado linguístico, isto é, associa-se aos sons produzidos por uma dicção 

sibilante. São sons comparáveis ao vento'5. Em Alceste de Euripides (578) ou 

em Dafne e Cloé de Longo é o instrumento dos pastores, pois as melodias que 

produz imitam o vento, ou o canto dos pássaros, estando numa ligação estreita 

com a natureza. O verbo συρίζω refere-se mais ao acto de produção de um 

tipo de "som" do que a um instrumento, porque representa o som da sibilante e 

agudo. A σΰριγξ era um instrumento confinado aos pastores e à música 

popular. Assim se lhe refere Platão'6, distinguindo entre os instrumentos 

citadinos (lyra e kithara) e o dos pastores (a syrinx). Euripides dá-lhe uma 

atenção particular a ponto de o descrever pormenorizadamente (Ifigénia entre 

osTauros, 1125-1127): "συρίζω θ' ò κηροδέτος / Πανός ούρείου κάλαμος 

/ κώπαις έπιθωύξει" ("Ε a syrinx de Pã, instrumento pastoril, com seus tubos 

ajustados / pela cera, produzirá sons agudos / para estimular os remadores"). 

Evocando a memória da antiga lenda de Pã e Syrinx, os versos 699 

-705, da Electra: " Άταλδς υπό ματέρος 'Αργεί - / ων ορέων ποτέ 

κληδών / εν πολιαΐσι μένει φήμαις / εόαρμόστοις έν καλάμοις / 

Πδνα μοΰσαν ήδύθροον / πνέοντ', άγρων ταμίαν, / χρυσέαν αρνα 

καλλιπλόκαμον πορεΰσαι." ("Arrebatado à sua mãe um cordeiro / descia os 

'- Cf. VIII, 72: "πεντεσύριγγος, πεντασύριγγος". 
13 Cf. Wegner, idem, 58. 
14 Cf, IV, 77: "ή δε έκ καλάμων σΰριγξ Κελτοΐς προσήκει και τοις έν ώκεαν(δ 

νησιώταις". 
15 Cf. Platão, Teeteto, 203 b. 
16 Cf. República, 399 d. 
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montes de Argos, / como em evocação à memória / da lenda antiga. / Soprando 

na sua flauta harmoniosa árias de uma doce música, / o deus protector dos 

campos, Pã, / conduziu o cordeiro de velo de oiro.") contêm uma referência à 

música doce, ou agradável (ήδύθροον) do instrumento que o próprio Eurípides 

atribuía música pastoril, como também se verifica em Helena, 358-9: "τε 

σύριγγ' άοιδόν [...] άμφι βουστάθμους". 

As ocorrências do instrumento, na obra de Eurípides não o associam 

apenas ao contexto pastoril. Em nenhuma das passagens: Helena, 171; As 

Troianas, 127'; e Ifigénia entre os Tauros, 125-6 (esta última contextualiza 

com o texto da Ilíada 10,13) o instrumento está inserido no referido contexto, 

abstraindo-se das suas boas qualidades sonoras (v.g. timbre, intensidade). 

As passagens onde o instrumento tem o sentido que a lenda de Pà lhe 

consagrou (e a que Ovídio se associa)17 e pela qual ficou conhecido -

instrumento άγροβάτας - permitem conhecê-lo com precisão. Em Sófocles, 

Filoctetes, 213, o Coro ouve ohéroi tocar συριγξ e exclama: "ού μολπαν 

σύριγγος έ'χων / ώς ποιμήν άγροβάτας" ("Não modula ο canto da flauta 

/ como o zagal nos campos /" trad. Ribeiro-Ferreira) destacando assim o ?)θος 

que era próprio deste instrumento. Assim em Orestes, 145-147: " S α 

σύριγγος όπως πνοά / λεπτού δόνακος, ω φίλα, φώνει μοι. / ΧΟ. 

- ΐδ', άτρεμαΐον ώς υπόροφον φέρω / βοάν." ("Como murmúrio de 

flauta / de leve cana, tal seja, amiga o teu falar comigo / CORO - Vê como, 

num sussurro, eu produzo a nota suave de uma flauta" trad. Oliveira-Silva). 

Trata-se da συριγξ μονοκάλαμος ou simples (a outra espécie na qual o 

instrumento ocorre é a πολυκάλαμος) pois a expressão de Eurípides é "a nota 

suave de uma flauta". 

Έταΐοη, 498-502: "ναών συριγγών / υπ' αίόλας ιαχδς / + ύμνων 

+ δτ' άναλίοις / συρίζεις, ώ Πάν, / τοΐσι σοΐς εν αντροις," ("entre 

notas variadas / de cantos de flauta, / que tu sopras, ó Pã, / nas tuas grutas sem 

sol. /" trad. Pulquério e Alvares), a συριγξ é descrita como πολυκάλαμος e 

com um som gritante ou agudo (ίαχδς) que se opõe ao passo anterior, no qual 

o som era comparado a um murmúrio. 

Na Ifigénia em Aulide, 573-578, somos confrontados com um problema 

organológico; o aulosé imitado pela syrinx; " έ'μολες, ώ Πάρις, ?)τε σύ 

γε / βουκόλος άργενναΐς έτράφης / Ίδαίαις παρά μόσχοις, / βάρβαρα 

' Cf. Ovídio, Metamorfoses Ι, 664. 
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συρίζων, Φρυγίων / αυλών 'Ολύμπου καλάμοις / μιμήματα πνείων." 

("Vieste, Paris, daquela terra onde, pastor, cresceste entres as novilhas brancas 

do Ida, trauteando melodias bárbaras e imitando o aulos de Olimpo na tua 

siringe" trad. Almeida). 

Schlesinger18fundamentando-se no De Audibilibus, de Aristóteles (804 

a) explica que a palheta batente simples do aulos numa fase primitiva, era 

designada "palheta syrinx". O efeito sonoro, (volume de som e harmónicos) 

que essa palheta produzia era semelhante ao som agudo e penetrante da syr­

inx. Pólux19 destaca esta característica tímbrica do αυλός: "μέλη αύλημάτων, 

κρούματα συρίγματα". 

Α ocorrência da συριγξ no θρήνος do párodo de Helena, 171, é 

assinalada por Michaelides20 com base em Nono21 que associa o som σιγμός 

(sibilante) ao trenos: "ων άπό μυρομένων σκολιόν σύριγμα κομάων 

θρήνον" - σύριγμα e σιγμός representam a ideia sonora de sopro. As 

inflexões vocais que se encontram no trenos (o choro, gritos - canto lamentoso) 

podem representar-se pelo som agudo e aspirado da συριγξ. O θρήνος era um 

canto multíssono, por isso o som da συριγξ representa-o bem, uma vez que é 

um instrumento com uma grande variedade de sons tendencialmente agudos. 

Aristóteles22 toma a συριγξ como modelo para o estudo das características 

acústicas da oitava (δια-πασών) e da afinação. A importância mitológica que 

era atribuída à συριγξ pode verifícar-se num baixo relevo da Acrópole, na 

qual a figura da Musa Calíope toca este instrumento23, noutro relevo24 Hermes 

também toca συριγξ. 

Em Eurípides a συριγξ está presente em diversas tragédias, revelando 

elementos mitológicos ligados ao instrumento, aspectos acústicos (v.g. número 

de tubos e materiais sobre os quais era realizado), e ainda, os contextos 

onde se inseria. De facto, o tragediógrafo dá-nos elementos essenciais para 

conhecer este instrumento e demonstra que no universo da tragédia pode existir 

um lugar para um instrumento que os gregos ligavam às melodias populares, 

mais especificamente aos pastores. 

,sCf. K. Schlesinger, The Greek Aulos, London, 1939, 64-65. 
" Cf. Pólux (IV, 83). 
20 Cf. S. Michaelides, The Musie ofAncient Greece cm Encyclopaedia, London, 1978, 314. 
-' Cf. Nono {Dionisiacas XL, 232). 
- Cf. Aristóteles (Problemata XIX, 14). 
23 Cf. M. Wegner, Das Musiklebert der Griechen, Berlin, 1949, 59 e fig. 2 a. 
24 Ibidem 3 a. 



PROBLEMAS ORGANOLÓGICOS RELATIVOS À SYRINX 55 

A diversidade de ocorrências da σΰριγξ nas tragédias denota uma 

intenção de criar um estilo original, introduzindo no domínio da tragédia 

características musicais de raiz popular. 

Num número considerável de ocorrências, Eurípides associa a σΰριγξ a 

Pã conferindo ao instrumento o sentido mitológico que lhe fora consagrado 

pelo Hino Homérico a Pã (25). Tal como no Hino, Eurípides também estabelece 

a conexão entre a σΰριγξ, Pã e as Ninfas {Bacantes, 952: ("DIÓNISOS -

Olha lá! Não vás derrubaras capelas das Ninfas e os lugares onde habita Pã 

e onde se escuta o tocar da siringe")26, aproximando assim os dois textos. Do 

mesmo modo em Electra a expressão (702): ("Pã, deus protector dos campos, 

toca na sua flauta harmoniosa doces melodias") manifesta uma semelhança 

com o vocabulário do Hino a Pã (v.g. verificando-se a existência de termos 

comuns, como αγρός, δόναξ e κάλαμος27. Ainda se verifica a mesma 

proximidade semântica relativamente à tragédia Ion, 498 sqq.: ("entre notas 

variadas / de cantos de flauta, / que tu sopras, ó Pã, / nas tuas grutas sem 

sol./")28. No entanto, nestes mesmos versos ressalta um elemento acústico 

25 Cf. Hmo Homérico a Pã, 14 sqq.: "τότε δ' έσπερος εκλαγεν οίον / άγρης έξανιών, 
δονάκων υπο μοΰσαν άθύρων / νήδυμον ούκ αν τόν γε παραδράμοι έν μελέεσσιν 
/ όρνις η τ έαρος πολυανθέος έν πετάλοισι / θρηνον έπιπροχέουσ' άχέει μέλιγηρυν 
άοιδήν. / συν δε σφιν τότε νύμφαι όρεστιάδες λιγύμολποι / φοιτώσαι πυκνά ποσσίν 
έπι κρήνη μελανύδρφ / μέλπονται, κορυφήν δε περιστένει σΰρεος ήχώ" ("Por vezes 
e somente ao cair da tarde, quando regressa da caça, [Pã] executa na sua flauta uma suave melodia. 
Ε nem sequer o pássaro melodioso o ultrapassa com seus cantos de pranto e doces melodias, a 
soarem entre as abundantes flores que crescem na Primavera. Acompanham [o deus] as harmoniosas 
Ninfas das montanhas, [dançando] com seus pés ligeiros e cantando junto a uma fonte de águas 
sombrias, enquanto ecos lamentosos se fazem ouvir lá do alto da montanha"). 

A expressão δονάκων 6πο refere-se ao tubo no interior do qual se produzem os sons 
musicais. Traduz a ideia de soprar para o interior do tubo. 

O pássaro está associado ao lamento, estabelecendo deste modo a ligação entre a σΰριγξ 
e os cantos lamentativos, conexão que ocorre em Eurípides. 

A designação de "flauta de Pã", de acordo com M. West, Ancient Greek Music, 
Oxford, 1992, 110, é própria do séc. V a.C. Esta hipótese coincide com a datação do Hino a Pã 
segundo Allen, Halliday e Sikes 1980,402. Neste comentário ao Hino α Pã, os autores tiveram 
em consideração que a linguagem do Hino não pertence ao período Alexandrino, mas a um 
período muito anterior. Esta análise permite compreender a flexibilidade no uso dos termos 
"flauta de Pã", ou σΰριγξ em Eurípides. De facto, o instrumento tanto pode ser designado como 
epíteto de Pã, como por σΰριγξ. 

26 Trad. Rocha-Pereira. 
27 δόναξ e κάλαμος são ambas designações das plantas sobre as quais se construíam 

instrumentos como a σΰριγξ e alguns αυλοί (Cf. Liddell-Scott, s.v. κάλαμος). A referência ao 
κάλαμος é feita expressamente em Ifigénia em Aulide, 1038. 

28 Trad. Pulquério e Alvares. 
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referente à σΰριγξ: trata-se do termo πνεύμα ('sopro, pressão do ar no 

tubo'), que indica o modo de produção do som neste aerofone. A este termo 

Eurípides associa epítetos como o de som harmonioso, ou sopro harmonioso. 

Desta forma exprime a sua concepção sobre a σΰριγξ, considerando-a um 

instrumento propício à execução de melodias de fácil audição. Por ser um 

aerofone tradicionalmente ligado a raízes populares, é natural que transportasse 

consigo melodias de cunho popular que permaneciam no ouvido de todos. 

Como nota West29 a σΰριγξ não tinha entre os Gregos um estatuto de 

instrumento devotado à música séria. Estava deste modo ausente dos concur­

sos e das composições musicais. No entanto, Aristóteles fala da arte da syrinx 

entendendo-a como instrumento adequado à execução de solos30. Segundo o 

Estagirita, na σΰριγξ, quando a oitava ressoa, produz um efeito de uníssono, 

criando a impressão de um som brilhante, que se ouve isoladamente, mesmo 

quando está em conjunto com a voz, ou outros instrumentos31. Ε neste sentido 

que Eurípides usa a σΰριγξ em Troianas (127). Neste verso, o instrumento 

29 Cf. Idem, 112. 
30 Cf. Poética, 1447 a 13: " Εποποιία δη και ή της τραγωδίας ποίησις, ετι 

δε κωμωδία και ή διθυραμβοποιητική και της αύλητικής ή πλείστη και 
κιθαριστικής, πδσαι τυγχάνουσιν ουσαι μιμήσεις το σύνολον. Διαφέρουσι δε 
αλλήλων τρισίν ή γαρ τω εν έτέροις μιμεΐσθαι,ή τω έτερα,ή τω έτέρως 
και μη τον αυτόν τρόπον."Ωσπερ γαρ και χρώμασι και σχήμασι πολλά μιμούνται 
τίνες άπεικάζοντες (οι μεν δια τέχνης οί δε διά συνήθειας) έτεροι δε δια 
της φωνής, οΰτω καν ταΐς είρημέναις τέχναις 'απασαι μεν ποιούνται την μίμησιν έν 
ρυθμω και λόγω και αρμονία, τούτοις δ' ή χωρίς ή μεμιγμένοις • οίον αρμονία 
μεν καί ρυθμω χρώμεναι μόνον τε αύλητική και ή κιθαριστική, καν ει τίνες ετεραι 
τυγχάνουσιν ουσαι τοιαϋται την δύναμιν,οΐον ή τών συριγγών, αύτω δε τω 
ρυθμω [μιμούνται] χωρίς αρμονίας ή τών όρχηστών καί γαρ ούτοι δια τών 
σχηματιζόμενων ρυθμών μιμούνται καί ήθη καί πάθη καί πράξεις." ("Α epopeia 
e a poesia trágica, bem como a comédia e o ditirambo e a música de flauta e de cítara, na sua 
maior parte, são todos, de um modo geral, imitações. Diferem, contudo, em três pontos: ou pelo 
facto de imitarem por meios diversos, ou outras coisas, ou de outra maneira, e não da mesma. 
Com efeito, assim como muitos imitam pelas cores e pelo desenho, a imagem de muitas coisas 
(uns devido à sua arte, outros ao hábito), outros ainda por meio da voz, assim também nas 
referidas artes. Todas elas executam a sua imitação com o ritmo, a palavra, a harmonia, ou 
isoladamente ou combinados. Por exemplo, a música de flauta e de cítara e outras artes, que por 
ventura tenham o mesmo efeito, como a da siringe, servem-se apenas da harmonia e do ritmo; 
a arte da dança usa o mesmo ritmo, sem harmonia. De facto, os seus cultores imitam caracteres, 
sofrimentos e acções por meio da representação figurada do ritmo." trad. Rocha-Pereira). 

31 Cf. Aristóteles, Problemata XIX, 8: "Δια τί ή σΰριγξ καί ή όξεϊα φωνή 
απλώς ωσπερ έρημίαν ποιεί φαίνεσθαι; "Η ότι ή όξεϊα φωνή μακράν βαδίζει 
καί οΰκ έπί πολύ διαχεΐται καθάπερ αί άλλαι φωναί;" ("Porque razão a syrinx e a 
voz [em registo] agudo parecem estar isoladas? Será porque a voz se projecta muito longe não 
se dispersando, tal como acontece com outros registos vocais?"). Embora não exista uma resposta 
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ajuda a criar o contexto no qual Hécuba entoa o seu lamento porque sugere de 

modo expressivo, através de sons agudos, o estado de espírito da personagem: 

("syrinx de sons estridentes"). De facto, φωνή traduz a ideia de som instru­

mental32, mas ao mesmo tempo delimita-o conferindo-lhe o sentido de som 

ruidoso. 

Entre indicações que Eurípides dá sobre o som da σΰριγξ, existe uma 

que descreve com particular clareza o timbre deste aerofone: referimo-nos ao 

passo de Orestes (145) no qual se destaca o "murmúrio" (πνοά) do som 

produzido, quando o sopro faz vibrar a cana (δόνακος). A dinâmica que é 

sugerida neste verso é indicada por σιγή e μη κτυπεΐτα. A σΰριγξ está 

integrada num ambiente onde se desenvolve uma dança leve e quase silenciosa. 

O contraste entre esta dinâmica e a que encontramos em Troianas (127) revela 

a grande extensão de notas que eram exploradas na σΰριγξ. Além disso, 

revela também que a sua especificidade tímbrica resultava da mistura entre 

os sons e o ruído do próprio sopro. Este ruído é posto em destaque pelo verbo 

συρίζω33, cujo sentido traduz o tocar pelo sopro, produzindo este um sibilar 

às questões, elas revelam que Aristóteles pretende comparar o registo agudo da voz com o som 
da syrinx: ambos são penetrantes e se projectam, produzindo amplas reverberações nos teatros. O 
fundamento deste problema Aristotélico é a relação entre a acústica dos auditórios e as potencialidades 
dos instrumentos ou da voz. Este aspecto está intimamente ligado à tragédia uma vez que muitos 
dos efeitos produzidos teriam que partir dos actores e músicos, pois o texto adquiria através 
destes efeitos acústicos uma dimensão expressiva tal, que não é possível ser recuperada pelo simples 
acto de leitura. 

A investigação de questões de acústica musical foi desenvolvida por Vitrúvio (De 
Architectura 5,3,6) que estudou os processos de reforçar a projecção dos sons vocais e instrumentais 
em anfiteatros. Para isso, usou cavidades inseridas em pontos estratégicos que permitiam efectuar 
tal projecção. Calculava o lugar relativo de cada uma delas "per canonicam mathematicorum et 
musicam rationem". Sobre o assunto veja-se Riethmuller e Zaminer, "Zum Anfang der 
musikalischen Terminologie", International Musicológica! Society, Report of theTwelfth Con-
gress, Berkeley.1989, 192. 

32 O termo φωνή ocorre em Platão, República, 397 a: "τοιούτος αύ, όσφ αν 
γωνή φαυλότερος fj, πάντα τε μάλλον μιμήσεται και ουδέν έαυτοΰ άνάξιον 
οίήσεται είναι, ώστε πάντα επιχειρήσει μιμεΐσθαι σπουδή τε και εναντίον 
πολλών, και α νυν δη έλέγομεν, βροντάς τε και ψόφους άνεμων τε και 
χαλαζών και αξόνων και τροχιλιών, και σαλπίγγων και αυλών και συριγγών 
και πάντων οργάνων φωνάς, και ετι κυνων καΐ προβάτων και όρνέων 
φθόγγους'" ("ο orador que não for dessa espécie, quanto maior for a sua mediocridade, mais imitará 
tudo e não considerará coisa alguma indigna de si, a ponto de tentar imitar tudo com grande 
aplicação e perante numeroso auditório, mesmo até o que dizíamos há momentos: trovões, o ruído 
do vento, da saraiva, dos eixos e roldanas, trombetas, flautas e siringes, e os sons de todos os 
instrumentos, e ainda os ruídos dos cães, das ovelhas e das aves." trad. Rocha-Pereira) com o 
sentido de som ruidoso de vários instrumentos musicais, entre os quais se refere a συριγξ. 

33 Cf. Alceste, 576; Ifigénia em Aulide, 577. 
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que integra os parciais harmónicos mais característicos do instrumento. De 

acordo com os passos de Eurípides referentes à συριγξ, o seu timbre seria 

composto essencialmente por sons agudos e sibilantes34.0 método de execução 

do instrumento, movendo rapidamente os tubos de um lado a outro, sobre os 

lábios, produz esse efeito tímbrico. Segundo West35 a συριγξ permite 

executar a escala, mas esta técnica de execução em glissando, dificulta a 

audição de cada uma das notas, embora transmita mais expressivamente do 

que outro aerofone a ideia de sucessivos movimentos ascendentes e descen­

dentes. A noção de escala radica em aerofones primitivos, como a συριγξ, 

revelando-se deste modo uma ideia inata à criação musical. Baines36 considera 

a flauta um dos instrumentos cujo som mais fascinou o homem, levando-o a 

desenvolver a sua capacidade de expressão musical. 

Ε modelar o exemplo de uma συριγξ apresentada por Teócrito num 

34 Plutarco fornece alguns elementos sobre o timbre da συριγξ: o mais significativo 
é o exemplo de um famoso auleta chamado Telefanes, que refutava o instrumento por ele não 
possuir um timbre incidente sobre os graves. Cf. De Musica, 1138 a: "Τηλεφάνης ó Μεγαρικος 
ούτως έπολέμησε ταΐς σύριγξιν, ώστε τους αΰλοποιους ούδ' έπιθεΐναι πώποτ' 
εί'ασεν έπι τους αυλούς, άλλα και του Πυθικού αγώνος μάλιστα δια τουτ* 
άπεστη." ("Telefanes, ο Megárico tinha uma tal aversão às syringes, que não permitia ao construtor 
adaptá-las aos seus auloi, razão pela qual foi impedido de concorrer aos jogos Piticos"). Os tubos 
de alguns auloi eram construídos a partir das mesmas canas de onde se extraiam as syringes. 

A diferença principal entre aulos reside na palheta que era colocada numa das 
extremidades do tubo quando se pretendia construir um αυλός. O texto de Plutarco permite-nos 
inferir que entre a συριγξ e uma das espécies de αυλοί existia uma continuidade, isto é, a 
construção de ambos os instrumentos tinha fases comuns. Segundo Pólux (IV, 81) o instrumento 
do qual os músicos se serviam no concurso Pítico chamava-se αυλός πυθικός, caracterizando-se 
por uma sonoridade muito grave. Segundo Weil-Reinach, De La Musique, PERI MOUS1KHS. 
Ed., comm, Paris.l 900, 82, quando Plutarco afirma que se adaptava as syringes aos auloi, referia-
-se a uma espécie de aulos formado por um dispositivo que permitia imitar os sons sibilantes da 
συριγξ. Esta função estava adaptada ao νόμος πυθικός, formado por cinco partes, das quais a 
última consistia em imitar os sons sibilantes de um dragão . Nas suas cinco partes, descreve-
-se a luta entre Apolo e um dragão que acaba vencido e, ao expirar, produz sons sibilantes, 
comparáveis segundo testemunhos de autores antigos a uma συριγξ (cf. Estrabão, IX, 3, 10). Os 
sons agudos exigidos nesta parte do νόμος πυθικός são produzidos no αυλός, segundo 
Aristóteles {De Audibilibus 661 a) através de σύριγγες especiais adaptadas ao αυλός πυθικός. 
Neste caso não seriam simples syringes, mas um dispositivo construído propositadamente para 
atingir o fim pretendido: produzir sons sibilantes. 

A συριγξ além de ser um instrumento musical também representa um timbre que era 
imitado por outros aerofones. Era assim associado a uma ideia sonora muito próxima de 
processos primitivos de produção de sons musicais, dos quais o assobio e o simples soprar num 
tubo são os mais frequentes. 

35 Cf. Idem, 1992, 112. 
36 Cf. A. Baines, Woodwind Instruments and Their Histoiy, New York. 1967, 171. 
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dos seus epigramas neste caso com ed. e com. de Gow. O poema propõe-se 

sugerir a forma de uma σΰριγξ e no seu conteúdo, Teócrito recorda que o 

instrumento é dedicado a Pã. Consiste em 20 linhas, cada uma das quais 

representa um dos tubos da σΰριγξ dispostos por ordem decrescente dos 

comprimentos. O metro é dactílico, começando com dois hexâmetros e 

finalizando em dímetros catalécticos. Corresponde à estrutura exacta de uma 

σΰριγξ: 

Tem interesse acrescentar que a literatura grega, através de casos como 

este, manifesta uma relação com a música, que excede a própria conexão μέλος 

- έπος, alargando-se à imagem visual. Esta é sem dúvida uma forma expressiva 

de traduzir o impacto que a σΰριγξ teve na poesia. 




